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"FAZEMOS A DIFERENÇA, 
TODOS OS DIAS, NA VIDA 

DA POPULAÇÃO"
JOSÉ FURTADO, PRESIDENTE DO GRUPO ÁGUAS DE PORTUGAL
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O Grupo Águas de Portugal assinala três 
décadas de existência em 2023. Trata-se 
de um marco sempre importante na vida 
das instituições, na medida em que suscita 
a oportunidade de assinalar as realizações, 
reavaliar a trajetória percorrida e projetar 
com redobrado entusiasmo a ambição de 
cumprir de forma continuada e consistente 
com o propósito de “fazer a diferença na 
vida das pessoas”.

O presente relatório de prestação de 
contas surge pois como instrumental 
neste exercício de escrutínio público 
para aferir da efetiva utilidade, do padrão 
de desempenho e da robustez técnica, 
económica e financeira, de um Grupo 
empresarial com o maior impacto na 
vida dos portugueses, assegurando um 
serviço público essencial para atuais e 
futuras gerações.

Em 30 anos, Portugal registou progressos 
notáveis no setor da gestão da água. Os 
investimentos feitos em Portugal na 
construção de sistemas de abastecimento 
de água permitiram passar de 50% para 
99% de água controlada e com boa 
qualidade nas nossas torneiras. Já os 
serviços de saneamento, que abrangiam 
31% da população em 1993, têm hoje 
uma taxa de cobertura de 86%, com 
os benefícios evidentes na qualidade 
das águas balneares e na quantidade de 
bandeiras azuis em Portugal, acima da 
média dos países da União Europeia. 

As empresas do Grupo Águas de Portugal, 
que constituem uma rede multipolar 
de competências implantada de Norte 
a Sul do País, mobilizando saberes e 
competências de 3.700 trabalhadores, 
contribuíram em larga medida para estes 
resultados de excelência que o nosso país 
evidencia ao nível ambiental.

Perante os desafios globais que se colocam, 
em que o setor do ambiente emerge 
como palco das maiores transformações, 
o Grupo Águas de Portugal mantem um 
rumo bem definido para corresponder às 

exigências inerentes à escassez de água, 
ao controlo da poluição e ao uso eficiente 
dos recursos.

O ano de 2022, num enquadramento 
marcado por fortes condicionalismos, 
veio mostrar que é essencial manter 
e acelerar a ação para cumprir estes 
desígnios. Quando esperávamos o atenuar 
dos efeitos de dois anos consecutivos de 
pandemia, as expectativas de recuperação 
foram frustradas pela crise geopolítica e, 
no que respeita à gestão da água, pelo 
impacto da seca extrema que se registou 
em toda a Europa e em Portugal.

A guerra na Ucrânia gerou uma pressão 
generalizada sobre os preços dos serviços 
e matérias-primas, nomeadamente no 
respeitante à energia, e sobre as taxas 
de juro, em resultado da tentativa de 
contenção da pressão inflacionista. 

Neste contexto adverso, o bom 
desempenho económico-financeiro e 
operacional do Grupo Águas de Portugal 
no exercício de 2022 permitiu manter 
a necessária estabilidade e resiliência 
das empresas para o desenvolvimento 
da atividade, a realização dos planos de 
investimento, imprescindíveis à eficiência, 
reabilitação e expansão das infraestruturas, 
e a resposta a situações de emergência 
resultantes da seca.

Deve salientar-se que as medidas 
de adaptação à seca e à escassez já 
implementadas no passado, bem como o 
acionamento de planos de contingência, 
permitiram às empresas do Grupo 
garantir o abastecimento de água sem 
quaisquer falhas.

No exercício de 2022, o volume de 
investimento atingiu 237,8 milhões de 
euros, representando um aumento 
superior a 50%, havendo a ressalvar o 
impacto da integração de património 
no montante de 63,4 milhões de euros. 
Tendo por base um volume de negócios 
de 742,7 milhões de euros, a elevada 

capacidade de geração de meios libertos 
brutos, e consequente autofinanciamento, 
permite circunscrever o nível do 
endividamento a 3,2 vezes o EBITDA, 
indicador manifestamente robusto numa 
indústria de capital intensivo e de perfil 
relativamente estável, no largo horizonte 
dos períodos de concessão.

Neste exercício, o resultado líquido 
consolidado ascendeu a 100,3 milhões de 
euros, para o qual contribui a melhoria 
da eficiência operacional e da subida 
da taxa de juro de referência para a 
remuneração acionista, sendo também de 
registar a evolução favorável do desvio de 
recuperação de gastos, totalizando 40,2 
milhões de euros. Naturalmente que, 
uma menção final de reconhecimento é 
devida à dedicação e profissionalismo dos 
trabalhadores das empresas do Grupo AdP 
que, confrontando ao longo destes últimos 
três anos, contingências e condicionantes 
extremamente severas, como ficou 
bem evidenciado na fase mais aguda da 
pandemia, sempre demonstraram o seu 
real comprometimento com o interesse 
público na prestação de serviços essenciais 
à vida, à saúde pública e ao ambiente.

MENSAGEM
DO PRESIDENTE

José Furtado
Presidente do Grupo Águas de Portugal
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MILHÕES HAB
POPULAÇÃO ABRANGIDA

NO ABASTECIMENTO

A NOSSA MISSÃO

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

SANEAMENTO DE ÁGUA

REUTILIZAÇÃO

9,2

MILHÕES HAB
POPULAÇÃO ABRANGIDA

NO SANEAMENTO

8,29
MILHÕES m3

CAUDAIS TRATADOS

MIL TONELADAS
LAMAS DE ETA VALORIZADAS 

MIL TONELADAS
LAMAS DE ETAR VALORIZADAS

489,74

9,38 373,79

MILHÕES m3

ÁGUA FORNECIDA

627,53

QUALIDADE DA ÁGUA RESIDUAL

98,2 %

QUALIDADE DA ÁGUA

99,7 %
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AS NOSSAS PESSOAS

GÉNERO FEMININO

COLABORADORES/AS

CONTRATOS SEM TERMO

IDADE MÉDIA

COM FORMAÇÃO SUPERIOR

MULHERES EM LUGARES 
DE CHEFIA

30 %

3 742

42 %
96 %

46 ANOS

40,2 %
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A NOSSA ENERGIA

OS NOSSOS RESULTADOS ECONÓMICO-FINANCEIROS

ENERGIA PRODUZIDA 
(FOTOVOLTAICA, MINI HÍDRICA, BIOGÁS)

DÍVIDA LÍQUIDA/ EBITDA
(3,6 em 2021)

REDUÇÃO CO2: 
PRODUÇÃO PRÓPRIA DE ENERGIA

(AUTOCONSUMO E ENERGIA VENDIDA) 

38,5 MWh/ano

237,8 
MILHÕES DE EUROS

INVESTIMENTO
(+52,7% face a 2021)

742,7 
MILHÕES DE EUROS

VOLUME DE NEGÓCIOS
(+2,4% face a 2021)

3,2

8,326 MIL TONELADAS

100,3
MILHÕES DE EUROS

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
(+20,5% face a 2021)
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IGUALDADE E CONCILIAÇÃO 
47% das empresas do Grupo AdP estão certificadas em 

Gestão da Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e 
Pessoal pela NP 4552:2016. Em 2022, foi cumprido o Plano 

para a Igualdade e renovado o compromisso com o iGen- 
Fórum Organizações para a Igualdade. 

Até 2030, 40% dos cargos de decisão no Grupo AdP serão 
ocupados por mulheres e 100% das nossas empresas estarão 

certificadas em Gestão da Conciliação.

RESPONSABILIDADE SOCIAL INTERNA 
Em 2022, foram entregues as 76 Bolsas de Estudo para o ensino 

superior e para o ensino especial destinadas aos descendentes 
dos agregados familiares dos/as trabalhadores/as das empresas do 

Grupo AdP no âmbito de um programa criado em 2013 com vista 
a contribuir para o desenvolvimento e aprendizagem das nossas 

crianças e jovens, que já atribuiu um total de 409 bolsas.  
 

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
Estão em curso diversos trabalhos de parceria e 
cooperação, designadamente com o Banco Mundial no 
âmbito do programa “Utilities of the Future”, tendo-se 
protocolado em 2022 o alargamento das atividades de 
parceria entre o Grupo AdP e aquela instituição. Deu-se 
início a projetos em novas geografias, nomeadamente 
em Lima (Perú), Goa (Índia), Líbano, Cabo Verde e em 
Grenada.país, financiado pela Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Internacional (USAID).
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INOVAÇÃO
Criação de um Fundo de Inovação, no âmbito da Agenda de 
Inovação, para apoiar projetos em áreas de inovação estratégica. 
Em novembro foi lançada a primeira call do Concurso de Inovação 
proativa para candidaturas a financiamento de projetos inovadores 
nas áreas da eficiência e resiliência de sistemas e infraestruturas, 
economia circular e neutralidade energética e carbónica.

COMPROMISSO
DE SUSTENTABILIDADE
Em 2022 foi apresentado o Compromisso de 
Sustentabilidade do Grupo AdP, que fixa as ambições 
em linha com os princípios de eficiência, inovação e 
qualidade de serviço, no quadro de responsabilidade 
empresarial, ambiental e social estabelecido no rumo 
estratégico que prosseguimos com o propósito de 
fazer a diferença na vida das pessoas. 

EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE
As empresas do Grupo AdP desenvolvem iniciativas fortemente orientadas 

para uma educação ambiental e de cidadania, visando fomentar a adoção 
de comportamentos mais conscientes e sustentáveis. Em 2022, em face da 

situação de seca, foi reforçada a sensibilização para a importância da utilização 
sustentável da água com a campanha “Vamos fechar a torneira à seca”, 

dinamizada em parceria com os municípios com o objetivo promover um uso 
parcimonioso do escasso recurso.
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NEUTRALIDADE ENERGÉTICA
Foram aprovados os investimentos do Programa 
ZERO que tem por objetivo atingir a neutralidade 
energética em 2030, envolvendo todas as 
empresas e atividades do Grupo e integrando a 
redução dos consumos energéticos e o forte 
aumento da produção própria de energia 
100% renovável. 

A produção própria de energia 100% 
renovável cresceu 5,2% face a 2021, 
atingindo 38,51 GWh/ano, o que possibilitou 
uma redução de 8.319 toneladas de emissões 
de CO2. A implementação do Programa ZERO 
vai permitir uma redução de 185.070 ton/ano de 
emissões de CO2 em 2031.

ÉTICA E COMPLIANCE
Os nossos referenciais de ética foram reconhecidos pela APEE - Associação Portuguesa de Ética 
Empresarial na 2.ª edição do Ethical Code Compliance, com a atribuição ao Grupo AdP da distinção na 
categoria “Ethics and Compliance Leadership”.

DESCARBONIZAÇÃO
O processo de descarbonização da frota automóvel operacional das 

empresas do Grupo AdP foi aprovado com vista à implementação de uma 
Frota Verde. Em 2022, os 131 veículos 100% elétricos da frota de serviço 
percorreram mais de 2 milhões de km, tendo evitado o consumo de mais 
de 172 mil litros de combustíveis de origem fóssil, o que representa uma 

redução de -394 toneladas (-86,2%) em termos de emissões de CO2 face 
aos veículos com motor térmico.

Está em desenvolvimento uma ferramenta de monitorização das emissões 
de todas as empresas do Grupo AdP para operacionalização do NEUTRO - 

Programa de Neutralidade Energética.
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GESTÃO DA SECA
Para a gestão dos efeitos da seca de 
2022 e visando reforçar o trabalho 
das equipas operacionais e garantir 
a monitorização das disponibilidades 
de água, a identificação das situações 
críticas e as medidas de contingência e 
mitigação foi criada uma taskforce com 
a participação de todas as empresas 
de abastecimento de água do Grupo 
AdP. Como reforço das medidas de 
contingência, realizaram-se campanhas 
de alerta e sensibilização para a 
redução de consumos de água junto de 
diferentes utilizadores.  

ECONOMIA CIRCULAR
A estratégia de circularidade do Grupo AdP 
integra várias dimensões: produção de Água 

para Reutilização (ApR) em instalações do 
Grupo, na rega de culturas agrícolas e de 

jardins, na limpeza urbana e em instalações 
industriais ou de serviços; reciclagem de 

nutrientes presentes nas águas residuais e 
produção de fertilizantes orgânicos através 

da transformação de lamas de ETAR, 
aproveitamento de fluxos de subprodutos 
gerados no tratamento de água e de águas 

residuais transformando-os em matérias-
primas circulares para outros setores de 
atividade, por exemplo materiais inertes 

para utilização na cerâmica e na construção 
civil, e produção de reagentes verdes 

através do aproveitamento de fluxos de 
materiais e de gases renováveis para a sua 
utilização nos processos de tratamento de 

água e águas residuais.

PRESERVAÇÃO DOS OCEANOS
Subscrição dos “Princípios do Oceano Sustentável” das Nações Unidas em 2022, integrando o Grupo 
das 150 empresas que, a nível mundial, se comprometem a avaliar o seu impacto no oceano e a 
integrar a sustentabilidade oceânica na sua estratégia geral.

Participação no Simpósio de Alto Nível sobre Água que Portugal organizou no âmbito da Conferência 
dos Oceanos das Nações Unidas, que decorreu em junho em Lisboa, contribuindo para a reflexão 
sobre como melhorar e fortalecer a coordenação entre as políticas de água doce e oceânica, para 
reforçar parcerias e para perceber como a gestão sustentável da água e dos serviços de águas 
residuais prevista no ODS 6 podem impactar na implementação do ODS 14. 
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"FAZEMOS A 
DIFERENÇA MESMO 

QUANDO NÃO NOS VÊ"
GRUPO ÁGUAS DE PORTUGAL



QUEM SOMOS
O Grupo AdP – Águas de Portugal, constituído em 1993, é um Grupo empresarial de capitais exclusivamente públicos cuja principal 
atividade é a gestão integrada do ciclo urbano da água, compreendendo todas as suas fases, desde a captação, o tratamento e a 
distribuição de água para consumo público, à recolha, transporte, tratamento e rejeição de águas residuais urbanas e industriais, 
incluindo a sua reciclagem e reutilização.

Com operações regionais em Portugal continental e presença internacional em diversos países, desenvolve também atividade na 
área das energias renováveis, maximizando o aproveitamento energético dos seus ativos e recursos endógenos, e em novas áreas de 
negócio e produtos de economia circular.

As empresas subsidiárias em Portugal, quando consubstanciam parcerias entre o Estado e os Municípios para a gestão dos serviços 
de águas, podem assumir os modelos de sociedades concessionárias de sistemas de titularidade estatal (sistemas multimunicipais) ou 
de sociedades gestoras de sistemas municipais em regime de parceria pública, sendo o capital social maioritariamente detido pela 
AdP SGPS, em representação do Estado.

A prestação de serviços públicos essenciais à vida, à saúde pública, ao ambiente e ao desenvolvimento sustentável, através das 
subsidiárias, reforça o propósito de “FAZER A DIFERENÇA NA VIDA DAS PESSOAS”. 

VISÃO

Ser um dos mais eficientes e sustentáveis operadores internacionais na gestão da água, pelo enfoque na excelência do serviço ao 
cliente, na inovação, na resiliência, na neutralidade energética e carbónica e na economia circular.

MISSÃO

Construir, explorar e gerir sistemas de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais, num quadro de sustentabilidade 
económica, financeira, técnica, social e ambiental com um elevado grau de competência, capaz de responder, com eficácia e eficiência, 
aos grandes desafios que se colocam, em Portugal e no Mundo, no setor do ambiente.

COMPROMISSOS

Pela função estruturante que assume no setor do ambiente, 
contribuindo de modo decisivo para a gestão dos recursos 
disponíveis no País e para a prossecução de políticas públicas e 
objetivos nacionais no domínio do ambiente, com impactos 
transversais a todas as atividades humanas, o Grupo AdP 
assume os seguintes compromissos com a sociedade na 
prossecução da sua missão:

•  Sustentabilidade na utilização dos recursos naturais 
e preservação da água enquanto recurso estratégico 
essencial à vida,

• Equilíbrio e melhoria da qualidade ambiental,
• Equidade no acesso aos serviços básicos,
•  Promoção do bem-estar através da melhoria da 

qualidade de vida das pessoas.
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1868
Constituição da CAL – Companhia de Águas de Lisboa, 
concessionária do abastecimento de água à cidade de Lisboa 
até 1974, ano em que foi substituída pela EPAL – Empresa 
Pública das Águas de Lisboa. Em 1991, é transformada 
em sociedade anónima de capitais integralmente públicos, 
passando a denominar-se EPAL – Empresa Portuguesa das 
Águas Livres, S.A. (EPAL).

1993
Constituição da AdP, integrada no IPE – Investimentos e 
Participações Empresariais, SGPS, S.A., a que é atribuída 
a responsabilidade pelo desenvolvimento dos sistemas 
multimunicipais de abastecimento de água e saneamento 
de águas residuais, tendo-lhe também sido transmitida a 
totalidade do capital social da EPAL.

Criação dos primeiros sistemas multimunicipais de 
abastecimento de água: Norte da Área do Grande Porto, 
Sul da Área do Grande Porto, Área da Grande Lisboa, 
Barlavento Algarvio e Sotavento Algarvio [Decreto-Lei n.º 
379/93, de 5 de novembro].

1995
Criação do Sistema Multimunicipal de Saneamento da 
Costa do Estoril e constituição da SANEST. A EPAL ficou 
responsável pelo Sistema Multimunicipal de Abastecimento 
de Água à Área da Grande Lisboa.

1996
Conclui-se a aprovação, pela União Europeia, das primeiras 
candidaturas ao Fundo de Coesão, que permitiram levar 
a cabo os necessários investimentos em infraestruturas de 
abastecimento de água e saneamento de águas residuais.

1997
Constituição da Aquapor - Serviços, S.A. (Aquapor), 
empresa vocacionada para a participação no mercado dos 
Sistemas Municipais e para apoiar a intervenção do Grupo 
nos mercados internacionais, privilegiando os países de 
expressão portuguesa, como Angola, Brasil, Cabo Verde e 
Moçambique. 

Concretização da primeira operação de financiamento da 
AdP junto do Banco Europeu de Investimento (BEI).

Criação do Sistema Multimunicipal de Saneamento da Ria 
de Aveiro.

1998
Primeira participação da Aquapor, em consórcio com 
empresas privadas, num concurso de concessão de sistema 
municipal para exploração e gestão do sistema municipal de 
água e saneamento (Figueira da Foz).

Intensificação da atividade nos mercados internacionais, com 
a participação em empresas no Brasil (EBAL e Prolagos) e 
em Moçambique (Aquatec).

1999
Criação do Sistema Multimunicipal de Saneamento do Rio Lis.

Angariação, em consórcio internacional, da concessão 
do abastecimento de água às cinco principais cidades de 
Moçambique, dando origem à concessionária Águas de 
Moçambique. Entrada no mercado cabo-verdiano, com a 
aquisição, em consórcio com a EDP, da maioria do capital 
social da Electra, empresa de eletricidade e água.

HISTÓRIA
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2000
Integração da Empresa Geral do Fomento, S.A. (EGF) no 
Grupo AdP, como sub-holding para a área dos resíduos. 

Criação de mais três sistemas multimunicipais de 
saneamento: Baixo Cávado e Ave, Algarve e Grande Porto.

Fusão das empresas Águas do Barlavento Algarvio e Águas 
do Sotavento Algarvio e constituição da Águas do Algarve.

Criação dos primeiros Sistemas Multimunicipais Integrados 
de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas 
Residuais: Zêzere e Côa, Norte Alentejano, Oeste e Minho-
Lima e constituição de três das respetivas concessionárias 
(Águas do Zêzere e Côa, S.A., Águas do Minho, S.A. e Lima 
e Águas do Oeste, S.A.).

Início do projeto de cooperação em Timor-Leste. 

2001
Criação da AdP - Águas de Portugal Internacional - Serviços 
Ambientais, S. A., (AdP Internacional), com a missão de 
gerir os negócios do Grupo AdP fora do território nacional.

Criação de novos sistemas multimunicipais integrados de 
abastecimento de água e saneamento de águas residuais 
(de Trás-os-Montes e Alto Douro e de Raia, Zêzere e 
Nabão) e do Sistema Multimunicipal de Saneamento do 
Tejo e Trancão.

Constituição da Águas de Santo André, S.A., concessionária 
do Sistema de Captação, Tratamento e Distribuição de 
Água para Consumo Público, de Recolha, Tratamento e 
Rejeição de Efluentes e de Recolha, Tratamento e Destino 
Final de Resíduos Sólidos de Santo André, anteriormente 
gerido pelo Instituto da Água. 

Aquisição da Luságua - Gestão de Águas, S.A. pela Aquapor, 
que se torna líder do mercado das concessões privadas.

2002
Conclusão do processo de desativação, encerramento e 
recuperação ambiental de cerca de 300 lixeiras pela EGF. 

Criação do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de 
Água e Saneamento do Vale do Ave.

Aquisição de 55% do capital social da AQUASIS – Sistemas 
de Informação, S.A. (AQUASIS), empresa de sistemas de 
informação desenhados para o setor da água.

2003
Criação do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de 
Água e Saneamento do Centro Alentejo.

2004
Criação do Sistema Multimunicipal de Saneamento de 
Águas Residuais da Península de Setúbal.

Criação do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de 
Água e Saneamento do Baixo Mondego-Bairrada.

2005
É publicada a Lei da Água, transpondo para a ordem 
jurídica nacional a Diretiva Quadro da Água. É também 
neste ano que Portugal vive uma situação de seca sem 
precedentes, tendo a AdP colaborado no desenvolvimento 
e implementação de uma ampla campanha de sensibilização 
para a utilização racional da água e minimização dos efeitos 
da seca.

2007
Reorganização do Grupo AdP no sentido de uma 
concentração na gestão de sistemas multimunicipais de 
água e resíduos, iniciando-se a alienação da Aquapor e de 
outras empresas dedicadas a atividades complementares 
em mercados internacionais. 

Início dos estudos, pelo Grupo AdP, relativos aos projetos 
de integração das baixas para um conjunto de mais de 
150 municípios, incluindo nomeadamente a definição do 
estado dos sistemas municipais, o plano de investimentos, o 
cronograma associado e os volumes de negócio estimados.

Internacionalização na área dos resíduos, através de consórcio 
da EGF com a empresa moçambicana Neoquímica, a ganhar 
o concurso para a recolha dos resíduos produzidos na zona 
urbana de Maputo, Moçambique.
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2008
Alienação da Aquapor e outras empresas em atividades não 
core (Recigroup e Electra).

2009
É criado o novo modelo para a gestão integrada do ciclo 
urbano da água assente na celebração de contratos de 
parceria entre o Estado e as autarquias, e estabelecidas as 
primeiras parcerias: na região de Aveiro, envolvendo 10 
Municípios e tendo a AdRA - Águas da Região de Aveiro, 
S.A. como entidade gestora, e na região do Alentejo, 
envolvendo 21 Municípios e tendo a AgdA – Águas Públicas 
do Alentejo, S.A. enquanto entidade gestora.

Criação do Sistema Multimunicipal de Saneamento do 
Grande Porto.

2010
Criação do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de 
Água e Saneamento do Noroeste por fusão dos sistemas 
multimunicipais de abastecimento de água do norte da 
área do Grande Porto e de abastecimento de água e de 
saneamento do Minho-Lima e do Vale do Ave.

Constituição da sucursal da AdP Internacional em Angola 
(AdP Angola).

2012
Inicia-se um conjunto de reformas territoriais, 
organizacionais, de regulação e de financiamento do setor 
da água em geral, tendo em vista assegurar a continuidade, 
universalidade, qualidade e sustentabilidade na prestação 
destes serviços públicos essenciais.

Criação do Plano Integrado de Eficiência Energética do 
Grupo AdP (PEPE) pela AdP Energias.

2013
É estabelecida a Parceria Pública entre o Estado Português 
e oito Municípios para a criação do Sistema de Águas da 
Região do Noroeste e atribuição à Águas do Noroeste da 
gestão da Parceria.

2014
São publicados os novos estatutos da Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) e a lei para a 
fatura detalhada para os serviços de águas e resíduos. É 
aprovado o Programa Operacional da Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR) 2014-2020, 
instrumento da Estratégia Europa 2020 para o domínio da 
Sustentabilidade e Uso Eficiente de Recursos.

2015
É aprovado o Plano Estratégico de Abastecimento de Água 
e Saneamento de Águas Residuais (PENSAAR 2020).

É legislada a reorganização territorial dos sistemas de 
abastecimento e saneamento em alta do Grupo AdP, por 
via de um processo de agregação em sistemas de maior 
dimensão que leva à criação de três empresas, Águas do 
Norte, S.A., Águas do Centro Litoral, S.A. e Águas de 
Lisboa e Vale do Tejo, S.A. 

Constituição da AdP Guiné-Bissau e da AdP Cabo Verde. 

Venda de 95% do capital social da EGF.

2016
Aprovação, em Assembleia-Geral de acionistas, da criação 
de quatro empresas adicionais, por cisão da Águas do 
Norte e da Águas de Lisboa e Vale do Tejo, com base em 
critérios de eficiência, de equidade e de solidariedade entre 
sistemas.

2017
Entrada em operação das empresas Águas do Douro e Paiva, 
S.A., SIMDOURO - Saneamento do Grande Porto, S.A., 
Águas do Tejo Atlântico, S.A. e SIMARSUL- Saneamento 
da Península de Setúbal, S.A.. Alienação da participação 
remanescente (5%) no capital social da EGF.
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2018
Assinatura de Acordo Coletivo de Trabalho com os 
sindicatos afetos à CGTP-IN e à UGT estabelecendo 
condições relativas nomeadamente a salários, carreiras, 
subsídios e organização do trabalho nas empresas do 
Grupo AdP ainda não abrangidas por acordos coletivos de 
trabalho. Aprovada a dissolução da MIESE - Vila Real/Alijó - 
Sistemas Energéticos a Biomassa, Lda..

Alienação da participação de 55% no capital social da 
AQUASIS.

Celebração do 25.º aniversário da AdP SGPS.

Celebração do 150.º aniversário da EPAL.

Inauguração do Centro de Educação Ambiental “Água a 
360º” do Grupo AdP em Lisboa.

2019
As faturas das empresas do Grupo AdP com serviço direto 
ao consumidor final passaram a indicar o consumo de 
água em litros visando promover a consciência acerca do 
consumo de água e sensibilizar para o seu uso racional.

Estabelecimento da parceria entre o Estado Português 
e sete Municípios para a criação do Sistema de Águas do 
Alto Minho e atribuição da sua exploração e gestão à nova 
empresa do Grupo AdP Águas do Alto Minho, S.A.

Atribuição da gestão de três barragens a empresas do 
Grupo AdP (Azibo, Apartadura e Odeleite-Beliche) com 
a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º160/2019, de 24 de 
outubro.

2020
Definição do Quadro Estratégico de Compromisso do 
Grupo AdP para o triénio 2020 – 2022. 

Lançamento do Programa ZERO visando atingir a 
neutralidade energética nas operações nacionais e 
internacionais do Grupo AdP, com produção de energia 
100% renovável, até 2030.

Reorganização do Centro Corporativo do Grupo AdP 
e reconversão da empresa de prestação de serviços 
partilhados para AdP Valor, assumindo por missão 
impulsionar a inovação estratégica e a economia circular.

2021
Estabelecimento da produção e fornecimento de Água 
para Reutilização (ApR) como uma atividade principal de 
serviço público essencial.

Conclusão do projeto-piloto Covidetect com vista à criação 
de um sistema de alerta precoce da presença do vírus SARS-
CoV-2 nas águas residuais para contribuir para melhorar a 
resposta face a eventuais novos surtos da doença.

Lançamento da Estratégia de Inovação 360º, assumindo 
a inovação como vetor de agilização e aceleração do 
Compromisso do Grupo AdP para a década e definindo 
o caminho do Grupo AdP na evolução de paradigma 
necessária para responder aos novos desafios societais.

Sistematização do Compromisso de Integridade do Grupo 
AdP, reforçando o modelo de governação assente nos mais 
elevados padrões éticos, na transparência, responsabilidade 
e na excelência das práticas de gestão pública.

2022
Apresentação do Compromisso de Sustentabilidade,  do 
Grupo AdP, onde se fixam as ambições em linha com os 
princípios de eficiência, inovação e qualidade de serviço, no 
quadro de responsabilidade empresarial, ambiental e social 
estabelecido no rumo estratégico.
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"FAZEMOS A 
DIFERENÇA QUANDO 

PRODUZIMOS 
ENERGIA VERDE"

GRUPO ÁGUAS DE PORTUGAL
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CADEIA DE VALOR

O Grupo AdP, através das suas subsidiárias, tem uma presença alargada no território continental português, tendo como atividades 
principais a gestão integrada do ciclo urbano da água, que compreende todas as fases, desde a captação, o tratamento e a distribuição 
de água para consumo público, a recolha, o transporte, o tratamento e a rejeição de águas residuais urbanas e industriais, e a 
produção de Água para Reutilização (ApR).

As eficiências hídricas e energética são objetivos estratégicos do Grupo no contexto da gestão da escassez de água e adaptação 
às alterações climáticas e da promoção da economia circular, destacando-se a produção de ApR e a valorização de subprodutos 
resultantes dos processos de tratamento das águas, nomeadamente lamas e nutrientes, e o aproveitamento energético dos ativos e 
dos recursos endógenos, designadamente do biogás das digestões anaeróbias, bem como a produção de energia de fontes hídrica, 
eólica e fotovoltaica.

AS NOSSAS PESSOAS

O desenvolvimento estratégico, o crescimento sustentável e a aprendizagem ao longo da vida de todas as nossas Pessoas continua 
a ser um dos nossos eixos estratégicos, contribuindo para um crescente envolvimento e compromisso e para uma cultura sólida e 
alicerçada nos seguintes eixos:

Desta forma, visamos a promoção da sustentabilidade do Grupo AdP, numa equação que tem como principal variável as nossas Pessoas.

RESPONSABILIDADE INICIATIVA EXIGÊNCIA INTERNA UTILIDADE SOCIAL

AUTONOMIA MERITOCRACIA EXCELÊNCIA 
DE SERVIÇO
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Os nossos grandes objetivos passam pela humanização do Grupo AdP e pela criação de uma estratégia de gestão de pessoas capaz 
de garantir o desenvolvimento do Grupo, permitindo:

•  Criar valor para o negócio, através da otimização, adequação e simplificação das políticas de recursos humanos, do controlo da sua 
execução e da tomada de medidas corretivas;

• Maximizar os resultados do negócio, criando valor através das pessoas;
• Orientar as pessoas para os valores considerados estratégicos para a organização;
• Alinhar os objetivos individuais com os objetivos e evolução do negócio e do setor;
• Ter as pessoas certas nos lugares certos e nos momentos certos;
• Motivar, reter e desenvolver competência críticas, fidelizar talentos e pessoas de elevado potencial;
• Distinguir e compensar os bons desempenhos; e
• Gerir cada pessoa em função da sua individualidade, num contexto de inclusão plena;
• Integrar a dimensão social na estratégia do Grupo AdP, pois é um dos nossos pilares.

Conscientes que o nosso maior ativo são as nossas Pessoas., realizámos um profundo diagnóstico a todo o ciclo de pessoas e com os 
resultados obtidos traçámos um plano efetivo de gestão da mudança para 2022 e 2023, incorporando iniciativas que se pretendem 
verdadeiramente transformacionais e impactantes, quer ao nível da digitalização da função de recursos humanos, quer ao nível 
da proposta de valor que disponibilizamos às nossas pessoas, não descurando a potenciação de uma liderança relevante, que seja 
devidamente capacitada e que possa liderar pelo exemplo.

De forma a dar resposta à nossa ambição, foi igualmente possível:

•  Rever a estratégia, políticas e processos de recursos humanos de forma consistente com o propósito estabelecido para o Grupo 
AdP;

• Apostar nas competências das pessoas do Grupo AdP, na sua atração, na sua motivação e na sua retenção;
• Reforçar uma cultura comum; e
•  Auscultar as nossas Pessoas enquanto partes interessadas internas, uma vez que acreditamos no poder de um bom diagnóstico 

para a construção do futuro e para a germinação de um clima de trabalho potenciador dos resultados, das equipas e das Pessoas 
a nível individual.

Assumimos como missão na gestão de Pessoas a capacidade de garantir o crescimento pessoal e profissional das nossas Pessoas, num 
clima de confiança, respeito, resiliência e agilidade, que promova o bem-estar de todas e de todos. 

Paralelamente, temas como a motivação e a satisfação, a qualificação e a valorização do trabalho, a igualdade de oportunidades e a 
garantia das condições de trabalho, com grande enfoque na promoção da saúde e da segurança nunca deixam de ser desafios para 
o Grupo AdP.

Podemos hoje afirmar que a nossa visão para a gestão de pessoas tem uma palavra-chave – humanização.

Também no decurso de 2022 o nosso compromisso de sustentabilidade alinhou a sua estratégia com a ambição de trabalhar com 
propósito, valorizando a relação com as nossas Pessoas, encorajando a sua evolução profissional e pessoal e estabelecendo como 
metas que, até 2030, 40% dos cargos de decisão no Grupo AdP serão ocupados por mulheres e que 100% das empresas estarão 
certificadas em Gestão da Conciliação.

2022 foi, assim, um ano de implementação e consolidação de um conjunto de iniciativas e projetos, destacando-se o projeto de 
dimensionamento de recursos humanos. 

Os últimos dois anos têm sido de transformação no Grupo AdP. Foi realizado um extenso trabalho de diagnóstico e organização, 
lançando projetos relevantes para promover e potenciar o trabalho com propósito, focado no desenvolvimento, bem-estar, motivação 
e felicidade das nossas Pessoas.

Efetuou-se, paralelamente, o diagnóstico à qualidade da base de dados de recursos humanos do sistema SAP, primeiro passo na 
melhoria da qualidade e acesso à informação, que se pretende atualizada, oportuna e fiável, fator essencial para reporte e suporte 
à tomada de decisão, e para o robustecer de uma análise preditiva. Trata-se de um primeiro passo para a implementação de uma 
solução cloud para gestão de Pessoas, que garante as melhores condições para a gestão de processos diários, desde o recrutamento 
de talentos até à integração dos mesmos na cultura da empresa, passando pela gestão de carreiras e por sistemas de gestão da 
aprendizagem, criando um envolvimento que melhora os resultados empresariais.
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CONHECIMENTO
(PRESENTE)

CAPACITAÇÃO
(PRESENTE E FUTURO)

CARREIRA
(FUTURO)

Experiência pessoal e profissional

Competências técnicas e comportamentais

Conhecimento do setor e do negócio

Desenvolvimento pessoal e profissional

Formação avançada

Abertura ao mundo e a novas formas de estar e de pensar

Enquadramento profissional

Evolução e perspectivas de futuro

Expectativas e motivação

O sistema de avaliação de desempenho foi revisto e clarificado, mantendo-se o foco na melhoria contínua do processo, através de 
ações de formação que potenciaram uma mentalidade de crescimento e responsabilidade nas nossas pessoas, sensibilizando para os 
enviesamentos inconscientes de forma a tornar este processo cada vez mais robusto, objetivo e consequente.

O recrutamento interno, e respetivas mobilidades intra e interempresas, continua a ser por nós encarado como uma das ferramentas 
de desenvolvimento pessoal e profissional das nossas Pessoas, possibilitando-lhes a exposição a novos contextos e desafios, que 
potenciem a aquisição de novas aprendizagens e competências. 

Foi repensado e desenvolvido um novo manual e kit de acolhimento pretendendo-se introduzir a avaliação do processo e da 
experiência das Pessoas nos seis meses após a entrada, algo inovador que promove uma cultura de análise e de avaliação de dados e 
que permitirá focar e corrigir a atuação para o que realmente é relevante e transformador.

Iniciámos a criação de um pipeline de liderança com a ambição de sermos reconhecidos como uma referência em termos de liderança 
no setor público, uma escola de líderes, interna e externamente, reforçando a aposta evidente na aprendizagem, por via dos diversos 
programas da Academia das Águas Livres, como também pela concretização dos planos de desenvolvimento pessoal.

Desenvolvemos a nossa aposta na aprendizagem nas seguintes dimensões:

No que respeita aos Acordos Coletivos de Trabalho (ACT), em 2022 já foi possível proceder à reclassificação dos/as trabalhadores/
as em algumas das empresas do Grupo, cujos respetivos Planos de Atividades e Orçamentos foram aprovados.

Apostou-se muito significativamente no diálogo social, com reuniões e interação intensa com os parceiros sociais, encetando-se um 
novo ciclo de negociações, no encalce permanente da melhoria dos Acordos Coletivos de Trabalho existentes e da valorização salarial 
das nossas Pessoas, tendo sido aplicado um aumento geral de 1,2% no Grupo AdP em 2022 (autorizado através do Despacho n.º 
110/2022-SET de 28/01/2022).

DIVERSIDADE, IGUALDADE E INCLUSÃO

No Grupo AdP promovemos a igualdade de oportunidades e o tratamento das pessoas independentemente do cariz político, 
social ou económico. Acreditamos que a diversidade cria valor e fortalece a cultura organizacional. No nosso compromisso de 
sustentabilidade para 2022-2025 assumimos os objetivos de “garantir a igualdade de oportunidades e promover a diversidade e a 
inclusão” e “promover o equilíbrio entre a vida profissional, familiar e pessoal”, estando contempladas quatro metas, a aplicar em 
todas as empresas do Grupo AdP.

Temos uma política sustentada da igualdade de género e um conjunto de outras políticas de recursos humanos não discriminatórias, 
como o próprio código de ética e conduta e as certificações nas normas de responsabilidade social SA 8000 e na norma da conciliação 
entre a vida pessoal profissional. 

Somos membros, desde 2017, do iGen - Fórum Empresas para a Igualdade, reforçando o compromisso de promoção da igualdade 
de género e de melhoria ao nível da sustentabilidade, da justiça organizacional e da satisfação das nossas Pessoas
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Aderimos à Associação Portuguesa para a Diversidade e Inclusão, criada para gerir e garantir a sustentabilidade e desenvolvimento da 
Carta Portuguesa para a Diversidade e Inclusão e ao GRACE – Associação Empresas Responsáveis. 

Entre outros, participámos também no projeto “Divers@s e Ativ@s: Promoção da Diversidade e Não Discriminação no Âmbito 
Profissional”, promovido pela APPDI, juntamente com as seguintes entidades parceiras: Rede Europeia Anti-Pobreza (EAPN); Clube 
Intercultural Europeu; KUN - Centre for Equality and Diversity. 

FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

As nossas Pessoas contribuem para a definição do seu plano de desenvolvimento pessoal, em conjunto com as suas chefias, plano 
esse composto por ações estratégicas e transversais ao Grupo AdP, mas também específicas às suas funções, sendo incentivadas a 
participar em programas de formação, em domínios diretamente relacionados com a sua atividade e que potenciem inequivocamente 
o aumento do seu capital intelectual. Promovemos também a participação em associações que contribuam para a valorização 
profissional ou se mostrem adequadas à prossecução dos fins da Empresa.

Contudo, encaramos o desenvolvimento com uma abrangência mais ampla, isto é, instigamos as pessoas a procurem iniciativas que 
não passem exclusivamente pela formação formal, mas sim e também pela formação informal e através de outras pessoas e pela 
formação on-the-job.

Um conjunto de métricas simples, como o caso da avaliação da satisfação e eficácia das ações de formação, estão neste momento a 
ser avaliadas em tempo real, corporizando a cultura de melhoria contínua inscrita na nossa estratégia.

Em 2022 demos início à concretização de um plano transversal de formação para todo o Grupo AdP, com temáticas basilares ao 
nosso alinhamento estratégico e à nossa presença no mercado: formação em Ética e Conduta no Grupo AdP (online e presencial), 
formação em Cibersegurança e formação em Corporate Governance.

Este plano de formação transversal para o Grupo Águas de Portugal visa dar resposta aos desafios propostos pelo Grupo no âmbito 
do seu Quadro Estratégico de Compromisso e alinhar conhecimento considerado crítico para o negócio e para o desenvolvimento 
das pessoas em todas as Empresas do Grupo, destacando-se os seguintes aspetos:

•  Ética e Conduta no Grupo AdP: foram realizadas cinco sessões online para todos os quadros dirigentes do Grupo AdP e 
disponibilizados conteúdos e-learning a todas as pessoas, sendo a taxa de satisfação de 4 (numa escala de 1 a 5) e a taxa de 
recomendação de 8 (numa escala de 1 a 10), reforçando a importância e o alinhamento das nossas pessoas com esta temática.

•  Cibersegurança: sendo um tema de grande atualidade, urgência e importância, foi disponibilizado um curso em formato e-learning 
a todas as pessoas do Grupo - “Cidadão/ã Ciberseguro” - permitindo sensibilizar todos/as para a temática no contexto familiar, 
profissional e público. Cerca de 1500 Pessoas já realizaram esta formação estando o curso disponibilizado na plataforma da 
Academia das Águas Livres, ao qual se irão juntar mais conteúdos no decorrer de 2023 que aprofundam o conhecimento global 
sobre este tema.

•  Corporate Governance: este programa destinado a todos/as os/as gestores/as do Grupo Águas de Portugal foi desenvolvido 
em parceria com o Instituto Português de Corporate Governance e permitiu um maior alinhamento entre todas as empresas 
na promoção e difusão das boas práticas do governo societário como instrumento incontornável para a eficiência económica, 
para o crescimento sustentável e para a estabilidade financeira, tendo a taxa de participação dos/as quadros dirigentes alcançado 
aproximadamente 90%.

De reforçar que este plano de formação transversal do Grupo AdP, tendo sido iniciado em 2022, prevê uma continuidade para o ano 
de 2023, com o objetivo de aprofundar e difundir alguns dos conhecimentos e boas-práticas das temáticas acima mencionadas, mas 
também de promover o desenvolvimento e alinhamento de outras competências-chave ao Grupo, como é o caso da Contratação 
Pública, da Literacia Digital e do Controlo Interno.

Foi igualmente um ano de grande aposta na qualificação das nossas pessoas por via da realização de diversas formações avançadas, 
bem como de grande foco em competências especializadas, como é o caso do curso de Power BI e da formação pedagógica de 
formadores/as que certificou inicialmente 12 trabalhadores/as tendo em vista a constituição da bolsa interna de formadores/as para 
desenvolvimento e criação de uma internal faculty, uma ambição do Grupo para os próximos anos.
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HORAS DE FORMAÇÃO 
TOTAL DISPONIBILIZADA

PESSOAS ATIVAS A 31/12/2022

36%
LUGARES DE CHEFIA: 27%
QUADROS SUPERIORES: 31% 
TÉCNICOS: 13%
OPERACIONAIS: 29%

64%
O número de horas de formação disponibilizada e o número de 
formandos/as tem vindo a aumentar de forma consistente nos 
últimos 3 anos, nomeadamente através de ações de formação 
em formato digital que são disponibilizadas a todas as pessoas do 
Grupo AdP.

2021 20222020

Número de formandos/as ativos/asNúmero total de formandos/as

2 746
2 675

3 028
2 935

2 649
2 549

FORMANDOS/AS

2021 20222020

Horas de formação a pessoas ativasFormação total no ano

46 469 45 258

73 227 71 755

89 073 86 425

FORMAÇÃO DISPONIBILIZADA

IGUALDADE DE GÉNERO
Das/dos trabalhadoras/es ativas/os no Grupo AdP, 30% pertencem ao género feminino e 70% ao género masculino. 

A representatividade de género no Grupo AdP está diretamente relacionada com a natureza das funções a desempenhar nas 
empresas operacionais, predominantemente nas áreas de operação e de manutenção.

42%

LUGARES DE CHEFIA: 14%

58%

70%

DISTRIBUIÇÃO POR GÉNERO

30%
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CARATERIZAÇÃO DAS PESSOAS 
DO GRUPO AdP 
(não inclui Órgãos Sociais)

A 31 de dezembro de 2022 o Grupo AdP contava 
com 3.661 Pessoas no ativo, mais 4,6% face ao final de 
2021. O número de Pessoas com contrato suspenso 
reduziu para 81.

Das Pessoas com contrato suspenso, 46% encontravam-
-se de baixa prolongada e 18% encontravam-se 
a desempenhar funções de administração nas 
empresas do Grupo AdP. As restantes situações 
respeitam a contratos suspensos por desempenho 
de funções públicas (requisição externa), licenças sem 
vencimento, e outros motivos.

OPERACIONAIS: 45%

TÉCNICOS: 17%

QUADROS SUPERIORES: 24%

CHEFIAS: 14%

5%

41%

61%

42%

3.742
PESSOAS NO GRUPO

ATIVAS: 3.661
CONTRATO SUSPENSO: 81
Baixa Prolongada: 37
Ativas + Baixa Prolongada: 3.698

Em cumprimento do previsto no n.º 2 da Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 18/2014, de 7 de março, e no seguimento dos 
procedimentos implementados no Grupo AdP, a AdP SGPS, S.A. 
promove, divulga internamente e disponibiliza, no sítio da Internet, 
a informação relativa às remunerações pagas a mulheres e homens, 
através do seu relatório anual de sustentabilidade.

Entre a população ativa, o Grupo AdP conta com 76 Pessoas com 
deficiência e 29 Pessoas de nacionalidade minoritária. 

SEGMENTAÇÃO PROFISSIONAL

45%

24%

10%

4%

17%

Operacionais

Técnicos

Quadros superiores

Chefias intermédias

Chefias de 1ª linha

95%

5%

59%

41%

39%

61%

54%

60%

40%

46%

SEGMENTAÇÃO PROFISSIONAL POR GÉNERO

Operacionais

Técnicos

Quadros superiores

Chefias intermédias

Chefias de 1ª linha

FemininoMasculino

2021 20222020

Pessoas com contrato suspensoPessoas no ativo

3 661

81

3 501

88

3 411

88

NÚMERO TOTAL DE PESSOAS NO GRUPO AdP

CONTRATOS SUSPENSOS
 

Orgão Social na empresa 7%

Orgão Social no Grupo 18%

Baixa prolongada 46%

Requisição externa 19%

Licença sem vencimento 6%

Outros motivos 4%
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IDADE MÉDIA
51% acima dos 45 anos

ANTIGUIDADE MÉDIA
65% antiguidade superior a 10 anos

ANOS

ANOS

CARACTERIZAÇÃO DAS PESSOAS NO ATIVO NO GRUPO AdP
As empresas que concentram maior número de Pessoas são a EPAL (que integra as Pessoas da AdVT), com 28,6%, a Águas do Norte 
com 16,1% e a Águas do Tejo Atlântico com 11,1%. As restantes empresas concentram 44,2% das Pessoas no ativo.

 
SIMDOURO

Águas do Douro e Paiva

Águas do Centro Litoral

Águas da Região do Aveiro

EPAL + AdVT

Águas do Tejo Atlântico

SIMARSUL

Águas de Santo André

Águas Públicas do Alentejo

Águas do Algarve

AdP SGPS

AdP Energias

AdP Valor

AdP Internacional

AdP Timor

Águas do Alto Minho

Águas do Norte

Aquatec

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

PESSOAS ATIVAS POR EMPRESA

4,8%

16,1%

4,0%

2,1%

6,4%

7,7%

28,6%

11,1%

3,3%

1,8%

4,2%

5,3%

2,8%

0,6%

0,1%

1,1%

0,0%

0,0%
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PESSOAS ATIVAS A 31/12/2022

61

44%

LUGARES DE CHEFIA: 35%

43

56%

A média etária das Pessoas do Grupo AdP situa-se nos 46 
anos, sendo que 60% se situa na faixa etária dos 30-50 anos 
e 34% na faixa etária acima dos 50 anos. As Pessoas ativas 
com mais de 56 anos são cerca de 19%. 

No que respeita ao vínculo contratual, 98,9% das Pessoas 
tem contrato sem termo (88,8%+10,1%). As pessoas em 
regime de cedência ocasional entre empresas do Grupo AdP, 
ou em cedência de interesse público com outros organismos 
públicos, representadas no gráfico como “outro tipo de 
contrato”, estão vinculadas, nas empresas de origem, com 
contrato sem termo. 

Relativamente ao nível de habilitações literárias, 40,2% das 
Pessoas do Grupo AdP tem formação superior.

VÍNCULO CONTRATUAL NO GRUPO AdP 

Contrato sem termo 88,8%

Contrato a termo certo 0,9% 

Contrato a termo incerto 0,2% 

Outro tipo de contrato 10,1%

HABILITAÇÕES LITERÁRIAS NO GRUPO AdP

Ensino básico ou inferior 25,3%

Ensino secundário 34,6%

Ensino superior 40,2%

CARATERIZAÇÃO DAS PESSOAS 
DA AdP SGPS INDIVIDUAL 
(não inclui Órgãos Sociais)

No final de 2022 a AdP SGPS contava com 104 pessoas 
no ativo e com16 pessoas com contrato de trabalho 
suspenso. 

CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ATIVA 
Na AdP SGPS, 59% das pessoas ativas são do género 
feminino e 41% do género masculino.  

2021 20222020

Pessoas com contrato suspensoPessoas ativas a 31/12

93

20

100 104

1616

NÚMERO DE PESSOAS NA AdP SGPS

CONTRATOS SUSPENSOS 

Orgão Social na empresa 1,7%

Orgão Social no Grupo 9,56%

Cedência a empresa do Grupo 5,31%

Licença sem vencimento 1,6%

ANTIGUIDADE NO GRUPO AdP

<1 ano 8%

1-2 anos 10%

3-5 anos 11%

6-10 anos 6%

11-15 anos 23%

>16 anos 42%

DISTRIBUIÇÃO POR FAIXA ETÁRIA NO GRUPO AdP

<30 anos 6%

30-50 anos 60%

>50 anos 34%
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A maior parte das pessoas no ativo são quadros superiores (54%) – 61% das mulheres e 44% dos homens.

A média etária da população ativa é de 49 anos, cerca de 50% tem idades entre os 30 e os 50 anos. 

A antiguidade média é de 14 anos, verificando-se que 72% tem uma permanência na empresa superior a 10 anos. 

No que respeita ao vínculo contratual, 96% das pessoas no ativo tem vínculo contratual sem termo. 

Quanto às habilitações literárias, 89% das pessoas possuem formação superior.

IDADE MÉDIA ANTIGUIDADE MÉDIA

CONTRATO SEM TERMO FORMAÇÃO SUPERIOR

13%

26%

13%
21%

61%

44%

0%

13%
7%

2%

SEGMENTAÇÃO PROFISSIONAL POR GÉNERO NA AdP SGPS

Chefias
de 1ª linha

Chefias
intermédias

Quadros 
superiores

Técnicos Operacionais

MasculinoFeminino

SEGMENTAÇÃO PROFISSIONAL NA AdP SGPS

18%

54%

11%

1%

16%

Chefias 
de 1ª linha

Chefias 
intermédias

Quadros 
superiores

Técnicos Operacionais

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA NA AdP SGPS

<30 anos 5%

30-50 anos 50%

>50 anos 45%

ANTIGUIDADE NA AdP SGPS

<1 ano 10%

1-2 anos 9%

3-5 anos 9%

6-10 anos 1%

11-15 anos 17%

>16 anos 55%
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Marketing/Comercial
/Comunicação

Qualidade/Segurança
/Higiene/Saúde

Línguas

Jurídica

Gestão

Finanças

Engenharia/Ambiente

Compras/Aprovisionamento
/Logística

Comportamental

Auditoria

Tecnologias de Informação

Recursos Humanos

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

FORMAÇÃO DISPONIBILIZADA

23%

1%

4%

15%

0%

4%

30%

2%

2%

0,2%

17%

0%

No ano de 2022 foram disponibilizadas 6.303 horas de formação a 105 formandos/as da AdP SGPS. 

HORAS DE FORMAÇÃO

FORMANDOS
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"FAZEMOS A 
DIFERENÇA MESMO 
QUANDO O NOSSO 

TRABALHO É INVISÍVEL"
GRUPO ÁGUAS DE PORTUGAL
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OS NOSSOS STAKEHOLDERS
Por stakeholder entende-se uma pessoa ou Grupo que 
possa afetar e/ou ser afetado pelos resultados estratégicos 
da empresa e que tenha reivindicações aplicáveis, 
respeitantes ao desempenho da empresa.

A envolvência dos stakeholders na atividade do Grupo 
AdP passa por um exercício de partilha e transparência da 
empresa na relação com a sociedade e, em especial, com 
as entidades que tenham impacte nas empresas do Grupo 
ou sejam impactadas por elas.

O Grupo AdP identificou como principais stakeholders os 
seguintes Grupos:

Através da Direção de Regulação, Planeamento e 
Controlo de Gestão, o Grupo AdP mantém um adequado 
relacionamento informativo com os stakeholders , atuando 
como interlocutora entre a Comissão Executiva e os 
respetivos stakeholders, garantindo um envolvimento e 
uma comunicação profissional e constante com estes, 
sendo responsável pela celeridade, credibilidade e robustez 
de toda a informação disponível.

A responsabilidade do Grupo AdP neste âmbito é acrescida e especialmente sensível pelo facto de prestar serviços de caráter 
público, constituindo o seu core business uma contribuição decisiva para o desenvolvimento sustentável do País.

DEVERES ESPECIAIS DE PRESTAÇÃO DE INFORMAÇÃO
O Grupo AdP cumpre todas as obrigações legais, estatutárias e contratuais em matéria de divulgação de informação, sempre de 
acordo com o princípio da transparência e assegurando o cumprimento dos deveres inerentes ao adequado relacionamento com o 
universo de stakeholders.

COMO ESTAMOS ORGANIZADOS

ESTRUTURA ACIONISTA

A estrutura acionista da AdP – Águas de Portugal, SGPS, S.A. tem a seguinte repartição:

A função acionista é assegurada pela Parpública - Participações Públicas, SGPS, S.A. (81%) e pela Caixa Geral de Depósitos (19%).

ACIONISTAS

EMPRESAS 
PARTICIPADAS

CLIENTES

SINDICATOS

MEDIA

ACADEMIA

ASSOCIAÇÕES
E ENTIDADES

ENTIDADES
DE REGULAÇÃO
 FISCALIZAÇÃO E

DE LICENCIAMENTO

TUTELAS
SECTORIAIS

COMUNIDADE

ONG

FORNECEDORES

ENTIDADES
FINANCEIRAS

TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS

Parpública 81%

81%

Caixa Geral de Depósitos 19%

19%
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ORGANOGRAMA EMPRESARIAL

A 31 de dezembro de 2022, o Grupo AdP era constituído por 19 empresas, das quais 13 entidades gestoras de sistemas de abastecimento 
de água e/ou de tratamento de águas residuais, dedicando-se as restantes a atividades conexas e a mercados internacionais. 

ESTRUTURA FUNCIONAL DA AdP SGPS

A AdP SGPS encontra-se estruturada em áreas funcionais de apoio à implementação das orientações das tutelas setorial e financeira 
e à gestão do Grupo AdP, centrando a sua atuação na sustentabilidade social, ambiental, técnica e económico-financeira do Grupo; no 
relacionamento com os vários stakeholders; na otimização dos recursos de capital e humanos e na excelência.

INTERNACIONAL

EMPRESAS

SUCURSAIS

AdP Internacional  

Aquatec

100%

100% 100%

68,73%

58,52%

60,33%

68,74%

50,68%

54,44%

51%

51%

100%

51%

51%

100%

100% 43,24%Trevo Oeste

Águas do Norte

51%Águas do Alto Minho

Águas do Douro e Paiva

SIMDOURO

Águas da Região de Aveiro

Águas do Centro Litoral

EPAL

Águas do Vale do Tejo

Águas do Tejo Atlântico

SIMARSUL

Águas Públicas do Alentejo

Águas de Santo André

Águas do Algarve

AdP Timor-Leste

100%AdP VALOR

AdP ENERGIAS

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
SANEAMENTO E REUTILIZAÇÃO

ATIVIDADES CONEXAS

AdP Angola 100%

100%AdP Cabo Verde

100%AdP Guiné-Bissau

100%AdP São Tomé e Príncipe

SUSTENTABILIDADE E 
RESPONSABILIDADE SOCIALRECURSOS HUMANOSJURÍDICACOMUNICAÇÃOAUDITORIA INTERNA 

E CONTROLO DE RISCO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO EXECUTIVA

SECRETÁRIO DA SOCIEDADE

ÓRGÃO SOCIETÁRIO

DIREÇÃO

INVESTIMENTO

ÁREA

DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIO

COMPRAS FINANCEIRA
PLANEAMENTO, CONTROLO

E REGULAÇÃO
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

SUSTENTABILIDADE E 
RESPONSABILIDADE SOCIALRECURSOS HUMANOSJURÍDICACOMUNICAÇÃOAUDITORIA INTERNA 

E CONTROLO DE RISCO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO EXECUTIVA

SECRETÁRIO DA SOCIEDADE

ÓRGÃO SOCIETÁRIO

DIREÇÃO

INVESTIMENTO

ÁREA

DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIO

COMPRAS FINANCEIRA
PLANEAMENTO, CONTROLO

E REGULAÇÃO
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO



R
&

C
 2

02
2 

| Á
gu

as
 d

e 
Po

rt
ug

al
 | 

36

ÓRGÃOS SOCIAIS, ÓRGÃOS DE FISCALIZAÇÃO 
E AUDITOR EXTERNO EM EXERCÍCIO EM 2022

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 
Presidente    Isabel Sofia Sousa Santos Albuquerque
Vice-Presidente    Maria Helena Dias Duarte
Secretário    José Espírito Santo Menezes e Teles

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presidente    José Carlos dos Remédios Athaíde Furtado
Vice-Presidente    José Manuel Leitão Sardinha
Vogal    Catarina Isabel Clímaco Monteiro d’Oliveira
Vogal    Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal    Pedro Manuel Amaro Martins Vaz 
Vogal não Executivo    Jaime Serrão Andrez 
                                    (em representação da Parpública) 

COMISSÃO EXECUTIVA 
Presidente    José Carlos dos Remédios Athaíde Furtado
Vice-Presidente    José Manuel Leitão Sardinha
Vogal    Catarina Isabel Clímaco Monteiro d’Oliveira
Vogal    Carla da Conceição Afonso Correia
Vogal    Pedro Manuel Amaro Martins Vaz 

CONSELHO FISCAL
Presidente    Carla Maria Lamego Ribeiro
Vogal    Mário José Alveirinho Carrega
Vogal    Rui Manuel Mendes Cabeças

REVISOR OFICIAL DE CONTAS 
Grant Thornton & Associados, SROC, Lda., 
representada por Pedro Miguel Raposo Lisboa Nunes, ROC

SECRETÁRIO DA SOCIEDADE 
Efetivo    Cristina Rebelo Pereira
Suplente    Ricardo Cortes Ribeiro

AUDITOR EXTERNO
Pricewaterhousecoopers, SROC, Lda.
Em 17 de abril de 2023 foram eleitos os membros do Conselho 
de Administração para o mandato 2023-2025

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presidente    José Carlos dos Remédios Athaíde Furtado
Vice-Presidente    José Manuel Leitão Sardinha
Vogal    Catarina Isabel Clímaco Monteiro d’Oliveira
Vogal    Alexandra Maria Ramos da Cunha Serra
Vogal    Pedro Manuel Amaro Martins Vaz 
Vogal não Executivo    Jaime Serrão Andrez 
                                    (em representação da Parpública)
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